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DECRETO N;o 3955, DE 5 DE RIOVEMSkO DE 1.971. 

Dá denominação a púbíica da Cidade de Campinas. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das arribuicões eme 
lhe confere o item XIX do artigo 39, do Decreto Lei Complemenrar n.o 

.9, dè 31 de dezembro de 1.969, 

DECRETA: 

Artigo 1. o — Fica denominada JOSK -DE CASTRO MENDES a 
rua que se inicia na Avenida João Batista Mohúo do Canto e termina na 
rua Campos do Jordão, e que resulta da unificação cias ruas 5 e 9. no 
bairro do São Bernardo. 

Artigo 2.o — Da placa denominativa constará a expressão "Ar- 
tista e -Historiógrafo Ilustre" — (1901—1970). 

Artigo 3. o — lãs te decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições cm' contrário. 

Campinas, 5 de novembro de 1.971. 

DIt. ÒTtESTES' OUEPXIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. JGAO BAPTISTA MOUANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

EXG.o JÚLIO CÈSAít PILENSO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido com os-elementos constantes do protocolado n.o 
5.273/70, e publicado nt> Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 5 de novembro de 1.971. ' 

GERALDO CÉSAR BASSOLICEZARE 
CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 
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Correio Popular - 3.a-íeira, 27 de Janeiro de 1970 

Com a morte cie José de Castro Mendes 

sía . 

%£ & . 0ÍS y 1 ■Vt^A vas' « 

às primeiras horas <la tarde ,cle onterw. a notí- 
cia correu célere em tôilas as dependências desta 
fôiha: morrera José de Castro Mendes. 

• O nome, de José 'de Castro Mendes permaneceu 
sempre ii.aado à vida do CÜBREIO JPOPULAK. Des- 
de a fundação (íesta fôiha, no .ano de' 1021, pelo 
saudoso Álvaro- Ribeiro, aijuele nosso companheiro 
de trabalhos dedicou esforços, dentro do campo de 
sua especialidade, a esta emprésa jornalística. 
Acodipanhou cie, sempre com grande iealda.de, as 

• diversas• .fases de crescimento desta fólha, através 
de seus trabalhos escoimados de natural beleza, de 
sentido positivo, com a sensibilidade voltada para 
íi arte. 

"■ Mas, acima de tudo, foi José de; Castro Mendes 
o historiador dc Campinas,. galardão, que- merceida- 
meníe era portador. . 

A publicação de qualquer fato relacionado à 
história de Campinas merecia, antes; a opinião de 
José de Castro Mendes. Durante tôda a sua _vida. 
soube como ninguém coligir dados e informações a 
respeito da vida da cidade. Era realmente o pes- 
quisador compenetrado, conscio de suas' responsa- 
bilidades para a veracidade dos fatos e sõ emitia 
pronunciamên tos depois • de certificar-se — daquilo 
que era verdadeiro. 

Assim é que, louvando-se em seu trabalho mi- 
nucioso e fundamentado 'em bases precisas, o COR- 
REIO POPULAR publicou há pouco uma série de 
cadernos sobre a História de Campinas, divulgando 
apontamentos e fotos' inéditas. Foi ésse o último 
trabalho de. fôlego daquele nosso companheiro de 
trabalhos. 

Como antigo servidor do instituto Agrjynómico, 
em cujo estabelecimento científico se aposentou na . 
qualidade de desenhista, José de Castro Mendes 
teve feliz oportunidade de ilustrar uma valiosa co- 
leção de aquarelas. mostrando as velhas fazendas 
dc Camu-nas. 

Carios Gome-, sempre foi uma figura marcante em 
sua viud. v.uijiieua tudo Subie a \Ma e a obra úo imor- 
tal maestro campineiro. E por essa justa razão a dire- 
toria do Centro de Ciências dera-lhe a incumbência de 
dirigir o Museu de Carlos Gomes ano-so àquela entida- 
de. E todos os dias, na redação desta folha» preocupa-., 
va-se com as solenidades programadas para o Centená- 
rio cia Ópera "O Guarany". Queria êle que a data i« ' 
comemorada com. brilhantismo. E dessa forma nau _ 
cansava de sugerir idéias, trocar opiniões, tudo obj - 
tivando um acontecimento condigno para Campinas, 
com o enalíeeimento daquela ópera máxima de Carlos 
Gomes. 

José de Castro Mendes, por assim dizer, nasceu, 
viveu e serviu Campinas, dcsmtercssadamcnfiy com 
entusiasmo c honestidade de propósitos. Deve-lhe a ci- 
dade, portanto, relevantes serviços. 

• Justo, pois, o sentimento de pesar que reina em' 
íôdas as dependências desta folha, onde José de Cas- 
tro Mendes,* às vezes de espírito. aeolhedor e também 
outras pouco afável, mas sempre humilde e respeitoso, 
a todos atendia e conversava. 

Perdemos assim o colega de iodos os dias e o ver- 
" dadeiro "consultor de assuntos relacionados com a -his- 
tória de Campinas. 

- TRABALHOS PUBLICADOS 
José de- Castro Mendes deixou publicados três ü- 

-vros: "Velhas Fazendas Paulistas", "Retraíos da Velha 
Campinas" e "Efemérides- Campineiras", trabalhos es- 
ses que foram réunidos em livro após sua publicação 
no CORREIO POPULAR, 

• SEPULTAMÉNTO " 
O sepültamenlo dó corpo de José de Castro Men- 

des dar-se-á na manhã de hoje, às 10 horas, com a'saí- 
da do féretro do Necrotério do Cemitério da Saudade, 
seguindo para o jazigo da família, nesse mesmo campo 
santo. 

h f\ j , / *>] 
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j Correio Popular - 4.a-íeira, 4 de Fevereiro de 1970 

IN MEMORIAM 

•k^jé/i^ã 

C. Siqueira FARJALLAT 

. Certa tarde, há três ou quatro ános 
atrás, no Centro de Ciências, quando 
íamos entrar no auditório, Dona Nor- 

ma nos advertiu: "Por favor, nãc entre 
agora. Lá dentro está o Zeca compondo 
ao piano." De fato,, ouviam-se mesmo, 
com a porta fechada, as melodias que 
José de Castro Mendes • arrancava -ao 

piano, durante horas seguidas. Êsses 
eram seus momentos de profunda ale- 
gria -criadora.   

Um original, o Zeca. E um artista, 
completo, de sensibilidade apurada _e 
harmoniosa, de uma cultura e percepção 
realmente profundas. Nos setores artís- 
ticos a que esteve mais intimamente li- 
gado, como criador e como crítico^ — 
música"e artes plásticas Jose de cas- 
tro Mendes realizou-se integralmente. 
Sua crítica honesta nunca foi destrutiva 
e demolidora, como também jamais ser- 
viu para incensar rnedioeridades. Nes- 
te campo difícil c escorregadio, o sisudo 
Zek soube manter-se com equilíbrio'per- 
feito, sabendo com acuidade reconhecer 
e valorizar a obra de arte. As aquarelas, j 
os desenhos, as telas de J. de Castro 
Mendes traziam aquele elemento artís- 
tico inconfundível, aquela técnica pró- 
pria e -aquele poder de comunicação que 
as tornaram autênticas obras primas. 

Mas o traço marcante de J. de Cas- 
. tro Mendes foi, evidentemente, seu apai- 
xonado amor por Campinas, cuja histó- 

. ria conheceu como ninguém, e cujas tra- 
dições evocou, fixando-as em crônicas, 
caDientários e obras, valiosos pela ho- 
nestidade de pesquisa, originalidade e 
linguagem leve e pitoresca. Colecionou. 
com ternura e cuidado tudo quanto con- 
tasse Ua velha Campinas dos lampiões 
de gás, dos bondes de burros, das_ ruas 
tortuosas, .nais caminhos de sertão do ■ 
que vias publicas, dos casarões. soturnos, 
das fetretas no jardim. 

Com sensibilidade extraordinária e 
verdadeiro faro de historiador acompa- 
nhou a evolução, do antigo pouso de Ban- 
deirantes, em . povoado e cidade, catalo- 
gando fatos marcantes, pitorescos e ca- 
racterísticos, figuras ilustres de políticos, 
artistas, médicos, tipos populares, e foi 
traçado com mão de mestre, os cenários 

- alegres u tristes, as - glórias e..as lutas 
e epidemias, o apogeu e a queda de parti- 
dos políticos, a vida em fim, de nossa 
terra. Sua coleção de fotos e desenhos 
antigos, suas crônicas e comentários for- 
mam precioso arquivo de nosso passado 

- como cidade. 

Mais ainda. Há anos, éle percorreu 
vagarosamente, tôdas as antigas fazen- 
das do Município de Campinas, sentin- 
do os últimos lampejos daquela grande- 
za e opulência, que vinham do Império. 
Suá experiência enriqueceu de oitenta e 
sete primorosas aquarelas -um = Al-lbum, 1 

publicado em 1947 pelo Departamento-, 
Estadual de Informações., A obra,, hoje, - 
esgotada, fixa para as gerações, vihdbu-' 
ras os derradeiros' aspectos das últimas 
grandes propriedades agrícolas. Ali estão 
com ifidelidade e vigor as senzalas, ou 
curros, onde se mantinham os escravos; 
òs terreiros de café. já invadidos, em 
parte pelo matagal; as casas de máqui- 
nas, em outros tempos movimentadas; 
as .serrarias, e as Casas Grandes, se- 
nhoriais, enormes, com seus telhados 
portuguêses, as varandas amplas para 
defesa dos rigores da soalheira. Casas 
Grandes que abrigaram a velha aristo- 
cracia rural de nossa terra, e que hoje 
se quedam vazias ou decadentes, quan- 
do não ruiram de todo. 

O texto desta esplêndida publica- 
ção, que está a exigir novas edições, foi 
escrito pelo dr. J.E. Teixeira Mendes, da 
Seeção de Café do Instituto 'Agronômi- 
co. AU vemos aquarelas, evocando no- 
mes familiares aos velhos campineiros: 
Fazenda Três Pedras, Fazenda Sertão, 
Sete Quedas, São Joaquim, Quilombo, 
Bonfim, Bocaina, Camandocaia, Pedx-a 
Branca, Sao Quirino,-Santa Isabel, Ca- 
choeira, Santa Luzia... que pertence- 
ram a grandes famílias paulistas. De tô- 
das as sedes de Fezendas, J. de Castro 
Mendes "fez ainda uma plãhta completa, 
evidenciando como eram feitas as Cons- 
truções, e quão sólidas e acolhedoras 
erafn. 

Organizador- paciente do. Museu.do 
Instituto Agronômico, Zek enriqueceu-o 
com. valiosa coleção de miniaturas de 
engenhos usados pelos fazeiídeirt = c :- 
outroi*a: minúsculos carros de bcA no-r .L. 
de pilão, monjolos, carretões, os :-:e- 
comprovam o esforço persistente c c - 
gantesco de nossos antepassados, que 
rasgaram fazendas, plantaram cafè-zais, 
colheram e despolparam os bagos. 

Com persistente trabalho de muitos 
anos, reuniu J. de Castro Mendes os ob- 
jetos que formaram o Museu Carlos-Go- 
mes, do 'Centro de Ciências, e que cons- 
tituem um dos mais completos acervos 
.sobre o gênio musical das Américas. 
Abas, Carlos Gomes foi um dos. ídolos 
constantes em sua admiração. Preocupa- 

- va-se com as comemorações próximas do 
primeiro Centenário da representação 
da Opera Guarani,' e raro era o dia, 
nesta redação, em que não aludisse ao 
fato com entusiasmo caloroso, 
j 44®? de eastro Mendes, o cronista ^tratos da Velha Campinas", de 
Etemendes Campineiras", da coleção 

de Suplementos, publicados por êste 
jornal; o Zek de centenas de artigos 
históricos; o artista plástico, o compo- 
sitor e o_ pianista, deixou muitos ami- 

de modo especial no CORREIO POPULAR, seu segundo lar. 
Deixou, sobretudo, à cidade que era a 
sua, uj-ia nova lição de amor às tradi- 
ções, a sua terra e à sua gente. 
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Correio' Popuiür - 3.3'feira, 27 de Janeiro de 1^701 
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JOSÉ DE CASTRO MEN- 
DES •— Faleceu ontem nes- 
ta cidade, com 69 anos de 
idade, brasileiro, natural de 
Campinas e filho dos finados 
José Benedicto Castro Men- 
des e Dona Luiza Mendes. 
Antigo jornalista do Correio 
Popular, era também funcio- 
nário público aposentado; ten- 
do exercido as funções de de- — 
•senhista no Instituto Agronô- 
mico desde suor admissão, em • 
1929 até a aposentadoria, em ; 
1961. Publicou vários traba- 
lhos, sôbre pesquisa histórica, 

■ -destacando-se "Retratos da 
Velha Campinas'', • -Efeméri- 
des' Campineiras" e "Velhas 

, Fazendas Paulistas". Foi ain- 
da diretor do Museu do Ins- 
tituto Agronomíco e do Mu- 

. seu de Carlos Gomes, no Cen- 
tro de Ciências, Letras e Ar- 

-.. tes. -. 
José de Castro Mendes era 

solteiro, e deixa uma irmã,- 
... Vanda "de Castro Mendes. Sua 

cunhada, Inês Barbosa Men- 
des, viuva do sr. Luiz de Cas- .. 
tro Mendes, e suas.sobrinhas, 
Maria Helena Napoli Forte, . 
casada com o sr: Fioravante 
Forte e Luiza. -Napoli Ayres, 
casada com o sr. Manoel Ayres.. 
Os funerais realizar-se-ão bo- 
jo as 10 horas, saindo o fé- 

•• retro do necrotério dó cemité- 
rio da Saudade, sendo sepul- 
tado em jazigo perpétuo da 
farnilia. A' cerimônia- retigio-- 

• : sa será celebrada no necro- 
tério. 
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RUA JOÜU DE CAbTRO MUNDUÍá "w w i zw e 

RUÃ JOSÉ DE CASTRO MENDES 

José de Castro Mendes — Nasceu em Campinas em JBOl 
Jornalista, historiador, grande conhecedor da História dc 
Campinas e de seus homens notáveis, especialmente, Carlos 
Gomes, de quem íoi indiscutível admirador e cultor de sua 
obra. Artista de grande sensibilidade, deixou documentada 
em aquarelas, as íazendas de Campinas, suas sedes, seus co^- 
tuanes, seus usos. Durante anos escreveu paro o "Correio 
Popular", dedicando-se exclusivamente, à critica de arte t 
à história da cidade. Foi diretor de Museu de Carlos Go- 
mes, no Centro de Ciências, Letras e Artes e íoi funcioná- 
rio desenhista do Instituto Agronomico de Campinas, de on- 
de era aposentado. Publicou vários tra'balhos sobre pesquiso 
histórica, destacando-se "Retratos da Velha Campinas". "Eíe- 
mérides Campineiras" e "Velhas Fazendas Paulistas", reuni- 
dos posteriormente em livros pelo "Correio Popular". 
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